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FORMAÇÃO 
ECONÔMICA E 
POLÍTICA DO 
BRASIL 
 

P3 Estudos sobre a 
sociedade e as 
instituições coloniais no 
Brasil (cotidiano, 
escravidão, trabalho, 
religião, economia). 
Processo de construção 
da idéia de nação, 
enfocando as políticas 
de integração sócio-
cultural (formação das 
fronteiras internas e 
externas, políticas 
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agrícola e migrações). 

 BRUM, Argemiro J. O Desenvolvimento Econômico 
Brasileiro. 19ª Ed., Editora Unijuí, 1998. 

 FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. 24ª 
Ed., São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1991. 

 GREMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELLOS, Marco 
Antonio Sandoval de; TONETO JÚNIOR, Rudinei. 
Economia Brasileira Contemporânea. 7 ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. 

 PRADO JÚNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. 
37ª Ed., São Paulo: Brasiliense, 1976. 

 PIRES, Marcos Cordeiro. Economia Brasileira: da 
colônia ao governo Lula. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 CANO, Wilson. 
Desequilíbrios Regionais 
e Concentração Industrial 
no Brasil – 1930/1970 – 
1970/ 1995, Campinas, 
São Paulo: IE. UNICAMP, 
1998 (Coleção 30 anos de 
Economia – UNICAMP, 
9). 

 FURTADO, Milton Braga. 
Síntese da Economia 
Brasileira. 7 ed. Rio de 
Janeiro: LTC Editora, 
2000 

 MELLO, João Manuel 
Cardoso de. O 
Capitalismo Tardio. São 
Paulo: Brasiliense, 1982. 

 REGO, José Marcio; 
MARQUES, Rosa Maria 



Globalização e as 
dinâmicas atuais da 
sociedade brasileira. 
 

(Orgs.). Formação 
Econômica do Brasil. São 
Paulo: Saraiva, 2003. 

LEITURA E 
PRODUÇÃO 
TEXTUAL 
 

P3 Concepções de leitura e 
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INTRODUÇÃO À 
ANTROPOLOGIA 
VISUAL 
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TEORIA 
ANTROPOLÓGICA 
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ANTROPOLOGIA 
BRASILEIRA 
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MÉTODOS DE 
MENSURAÇÃO E 
ANÁLISE DE DADOS 
 

P4 Pesquisa quantitativa 
nas Ciências Sociais. 
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variáveis. Medidas 
estatísticas descritivas. 
Apresentação de dados. 
Elaboração de 
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Organização da 
informação em banco 
de dados. Noções de 
probabilidade. 
Distribuição Normal. 
Noções de amostragem. 
Testes de hipóteses. 
Teste Qui- Quadrado. 
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para análise de dados 
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MEMÓRIA, 
NARRATIVA E 
ORALIDADE 
 

P4 Memória e etnografia. 
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folclore. Narrativas orais 
e contemporâneas. 
Implicações 
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projeto hermenêutico 
que tece um encontro 
de paradigmas (tradição 
e modernidade). 
Enfoque biográfico, 
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Cultura oral como forma 
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linguagem da tradição. 
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outras narrativas. 
 

Popular - série encontros e estudos 1, Rio de Janeiro, 
IBAC, 1992. 

 GEERTZ, Clifford. El antropólogo como autor. Trad. Alberto 
Cardín. Buenos Aires: Ediciones Paidós Ibérica, 1988. 

 CULTURA ORAL E NARRATIVAS. Revista Horizontes 
Antropológicos, UFRGS. IFCH. Programa de Pós-
Graduação em Antropologia Social – Ano1, n.1 (1995). 
Porto Alegre: PPGAS, 1999. 

 LIMA, Nei Clara de. Narrativas orais e alegorias: uma 
poética da vida social. Dissertação de Doutorado. Brasília: 
UNB,1999. 

 O REGISTRO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO: Dossiê final 
das atividades da comissão e do grupo de trabalho 
patrimônio imaterial. Brasília: Iphan, 2000. 

 PATRIMÔNIO IMATERIAL. Revista Tempo Brasileiro, R. 
J., 147:129/139, out.-dez., 2001. 

 REVISTA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL. MUSEUS, N. 31, 2005. 

 

Obras escolhidas, vol. I. - 
magia e técnica, arte e política. 
São Paulo: Brasiliense, 1955. 

 CANCLINI, Néstor Garcia. 
Cultura híbridas, São Paulo: 
Edusp, 1997. 

 CASCUDO, Câmara. 
Dicionário do folclore 
brasileiro. 9. ed. R. J.: Ediouro, 
1954. 

 CAVALCANTI, Maria Laura V. 
de C. Carnaval carioca: dos 
bastidores ao desfile. Rio de 
Janeiro: Editora da 
UFRJ/MinC/Funarte, 1994.  

 ROCHA, Ana Luiza C. da. 
“Antropologia das formas 
sensíveis: entre o visível e o 
invisível, a floração de 
símbolos”. In: Horizontes 
antropológicos. Antropologia 
visual. Porto Alegre, ano I, n. 
2, 1995.  

 

ESTUDOS 
ETNOGRÁFICOS 
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Antropologia. Leituras 
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 ALVES, André. Os Argonautas do Mangue precedido 
de Balinese Character (re)visitado por Etienne 
Samain. Campinas: Editora Unicamp/ Imprensa Oficial, 
2004. 

 - BECKER, Howard S. “Balinese Character: uma análise 
fotográfica”, Cadernos de Antropologia e Imagem, Rio 
de Janeiro: NAI/UERJ, nº 2, p. 137-143, 1996. 

 - CAMPOS, S. de T. Lacerda. “Por uma antropologia do 
olhar: a coleção de Harald Schultz no Museu de 

 Câmara Clara. Nota 
sobre a fotografia. Rio 
de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1984. 

 ECKERT, Cornélia e 
Godolphin, Nuno. (orgs.) 
Horizontes BARTHES, 
Roland. A 
Antropológicos. 



Bateson e Mead. 
Implicações do uso da 
fotografia e do cinema 
na elaboração e 
publicação de trabalhos 
antropológicos. 
Primeiros filmes 
etnográficos. 
Enciclopédia 
cinematográfica alemã: 
Harald Schultz e outros. 
Sistematização da 
fotografia e do vídeo 
como método de 
pesquisa antropológica: 
John Collier Jr 

Arqueologia e Etnologia”, Cadernos de Antropologia e 
Imagem, Rio de Janeiro: Contra-capa, nº 8 (1), p. 145-
160, 1999. 

 - COLLIER Jr., John. Antropologia Visual: a fotografia 
como método de pesquisa. São Paulo: EPU-EdUSP, 
1973. 

 - COLLOMB, Gérard. “Imagens do outro, imagens de 
si”, Cadernos de Antropologia e Imagem, Rio de 
Janeiro: Contra-capa, nº 6 (1), p. 65-80, 1998. 

 - FELDMAN-BIANCO, Bela e Leite, Míriam L. Moreira. 
(orgs.) Desafios da Imagem. Fotografia, iconografia e 
vídeo nas Ciências Sociais. Campinas: Papirus, 1998. 

 - FRANK, Erwin. “Objetos, imagens e sons: a etnografia 
de Theodor Koch-Grünberg (1872-1924)”. Boletim do 
Museu Paraense Emílio Goeldi: Ciências Humanas, v. 
5, n. 1, p. 153-171, jan-abr 2010. 

 - HUSMANN, Rolf. “Uma abordagem científica do 
cinema etnográfico: Peter Fuchs e a antropologia visual 
alemã”, Cadernos de Antropologia e Imagem, Rio de 
Janeiro: Contra-capa, nº 21 (2), p. 45-59, 2005. 

 - JEHEL, Pierre-Jerôme. “Fotografia e antropologia na 
França no século XIX”, Cadernos de Antropologia e 
Imagem, Rio de Janeiro: Contra-capa, nº 6 (1), p. 123-
137, 1998. 

 - JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 
Campinas: Papirus, trad. Marina Appenzeller, 1996. 

 - JORDAN, Pierre. “Primeiros contatos, primeiros 
olhares”. Cadernos de antropologia e imagem, Rio de 
Janeiro: NAI/UERJ, nº 1, p. 11-22, 1995. 

 - LEROI-GOURHAN, André. “Cinéma et sciences 
humaines. Le film etnologique existe-t-il?”, Revue de 
géographie humaine et d’ethnologie, nº 3, pp. 42-51, 
1948 (tradução: multimeios).  

 - PINNEY, Christopher. “A história paralela da 
Antropologia e da Fotografia” in Peixoto, Clarice e 
Monte-Mór, Patrícia. (eds.) Cadernos de Antropologia 
e Imagem, Rio de Janeiro, UERJ/NAI, nº 2, p. 29-52, 
1996 

 - RIBEIRO, J. da Silva. “Antropologia visual, práticas 
antigas e novas perspectivas de investigação”, Revista 
de Antropologia, vol.48, nº2, São Paulo: USP, p. 613-
648, 2005. 

 - SAMAIN, E. “‘Ver’ e ‘dizer’ na tradição etnográfica: 
Bronislaw Malinowski e a fotografia” in Eckert, Cornélia 
e Godolphin, Nuno. (orgs.) Horizontes 

Antropologia Visual, n.2, 
Porto Alegre, UFRGS, 
l995. 

 - FLUSSER, Vilém. A 
filosofia da caixa-preta. 
Ensaios para uma futura 
filosofia da fotografia, 
São Paulo, Ed. Hucitec, 
1985. 

 - GURAN, Milton. 
Linguagem Fotográfica 
e informação, Rio de 
Janeiro, Ed. Rio Fundo, 
1992. 

 - HEIDER, Karl. “Uma 
história do filme 
etnográfico”, Cadernos 
de Antropologia e 
Imagem, nº 1, Rio de 
Janeiro: UERJ, 1995. 

 - MARESCA, Sylvain. 
“Refletir as Ciências 
Sociais no espelho da 
Fotografia” In FRY, Peter 
o outras (orgs.) 
Pluralismo, Espaço 
Social e Pesquisa, São 
Paulo, Ed. 
Hucitec/Anpocs, 1995. 

 - MONTE-MÓR, Patrícia. 
“Descrevendo culturas: 
etnografia e cinema no 
Brasil”, Cadernos de 
Antropologia e Imagem. 
Rio de Janeiro: NAI/UERJ, 
nº 1, 1995, p. 65-74. 

- NOVAES, S. C. et 
al (orgs.) 
Escrituras da 
Imagem. São 
Paulo: 
FAPESP/EDUSP, 
2004. 

 - ROUILLÉ, André. A 
fotografia: entre 
documento e arte 



Antropológicos. Antropologia Visual, Porto Alegre, 
PPGAS/UFRGS, nº 2, pp. 19-48, l995. 

 - SAMAIN, E. “Balinese Character (re)visitado: uma 
introdução à obra visual de Gregory Bateson e Margaret 
Mead” In ALVES, André. Os Argonautas do Mangue 
precedido de Balinese Character (re)visitado por 
Etienne Samain. Campinas: Editora Unicamp/ 
Imprensa Oficial, p. 15-72, 2004. 

 

contemporânea. São 
Paulo: SENAC, 2009. 

 - SAMAIN, Etienne (org.) 
O Fotográfico, São 
Paulo, Ed. Hucitec/ CNPq, 
1998. 

  

ORGANIZAÇÃO 
SOCIAL E 
PARENTESCO 

P7 Diferenças entre 
organização social e 
estrutura social. 
Organização social e 
cultura. Organização 
social com base na 
escolha e com base na 
adscrição (relações de 
parentesco). Os 
enfoques ao 
parentesco: teoria da 
aliança e da 
descendência. 
Diferentes formas de 
parentela. Grupos 
endogâmicos e 
exogâmicos. Incesto e 
lógicas de classificação 
de parentes. 
Totemismo. Relação 
entre parentesco e 
localidade. Parentela e 
organização doméstica. 
 

 AUGÉ, Marc (org.). 1975. Os Domínios do Parentesco. 
Lisboa: Edições 70.  

 DA MATTA, Roberto. 1983. “Introdução: repensando E. 
R. Leach. In: Da Matta, R. (org.) Edmund Leach. São 
Paulo: Ática.     

 LEACH, E. R. 1974. Repensando a Antropologia. São 
Paulo: Editora Perspectiva.  

 LÉVI-STRAUSS, Claude. 2009. As estruturas 
elementares do parentesco. Rio de Janeiro: Vozes. 

 RADCLIFFE BROWN, A. R. e DARYLL FORDE (Orgs.). 
1982. Sistemas Políticos Africanos de Parentesco e 
Casamento. Lisboa: F. C. GULBENKIAN. 

 RIVERS, W.H. 1991. “O método genealógico na 
pesquisa antropológica”. In: Roberto Cardoso de 
Oliveira (org.). A Antropologia de Rivers. Campinas: 
Editora da Unicamp. 

 RIVERS, W.H. 1991. “Terminologia classificatória e 
matrimônio entre primos cruzados”. In: Roberto Cardoso 
de Oliveira (org.). A Antropologia de Rivers. Campinas: 
Editora da Unicamp. 

 
 

 DUMONT, Louis. 1975. 
Introducción a dos teorías 
de la antropología social. 
Barcelona: Editorial 
Anagrama. 

 FIRTH, Raymond. 1964. 
“Social organization and 
social change” e “Some 
principles of social 
organization”. In Essays 
on Social Organization 
and Values. London: The 
Athlone Press. 

 FORTES, Meyer. 1974. O 
Ciclo de Desenvolvimento 
do Grupo Doméstico. 
Brasília: Ed. Universidade 
de Brasília.  

 FOX, Robin. 1986. 
Parentesco e Casamento: 
uma perspectiva 
antropológica. Lisboa: 
Coleção Vega 
Universidade. 

 KROEBER, A. L. 1969. 
“Sistemas classificatórios 
de parentesco”. In: Roque 
de B. Laraia (org.) 
Organização Social. Rio 
de Janeiro: Zahar. 

 

 MURA, Fabio. 2006. À 
procura do “bom viver”: 
Território, tradição de 
conhecimento e ecologia 
doméstica entre os 



Kaiowa. Tese de 
doutorado apresentada ao 
Programa de Pós-
Graduação em 
Antropologia 
Social/Museu 
Nacional/UFRJ. 

 SCHNEIDER, David. 
1968. “Introduction”. In 
American kinship: a 
cultural account. New 
Jersey: Prentice-Hall. 

 

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO II 
 

 
P7 

Desenvolvimento de 
pesquisa: realização de 
pesquisa de campo e 
sistematização dos 
dados etnográficos. 
Orientação com 
professores tutores. 

Cada aluno construirá a sua bibliografia obrigatória nas duas 
primeiras semanas de aula, sobre a supervisão da professora 
da disciplina 

 BARTH, Fredrik. 2000.  
"Metodologias 
comparativas na análise 
de dados antropológicos". 
In: Tomke Lask (Org.) 
Fredrik Barth: o guru, o 
iniciador e outras 
variações antropológicas. 
Rio de Janeiro: Contra 
Capa Livraria.  

 FOOTE-WHAYTE, 
William. 1975. "treinando 
a observação 
participante". In: Zaluar, 
Alba (org.). Desvendando 
mascaras sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco 
Alves Editora. 

 GLUCKMAN, Max. 1975. 
"O material etnográfico na 
Antropologia". In: Zaluar, 
Alba (org.). Desvendando 
mascaras sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco 
Alves Editora.     

 MALINOVSKI, B. 1978 
[1922]. “Introdução”. In 
Argonautas do Pacífico 
Ocidental. São Paulo: 
Abril Cultural. 

 VAN VELSEN, . 1987. “A 
análise situacional e o 



método de estudo de caso 
detalhado”. In Feldman 
Bianco, Bela (Org.).  
Antropologia das 
sociedades 
contemporâneas. São 
Paulo: Global. 

 VELHO, Gilberto. 1978.  
"Observando o Familiar". 
In: Nunes, Edson de 
Oliveira (Org.). A Aventura 
Sociológica. Rio de 
janeiro: Editora Zahar. 

 ZALUAR, Alba. 1986. 
"Teoria e Prática do 
trabalho de campo: alguns 
problemas".  In: Cardoso, 
Ruth.  (org.)  A Aventura 
Antropológica.  Rio de 
Janeiro: Paz e Terra.  

 

LAUDOS 
ANTROPOLÓGICOS 
 

P8 Argumentação 
antropológica e 
argumentação jurídica. 
Legislação brasileira e 
internacional sobre 
povos indígenas, 
quilombolas e outras 
minorias. Diferença 
entre processos 
administrativos e 
jurídicos de definição de 
territórios. Identificação 
e delimitação de 
territórios. Estudos 
sobre etnicidade. 
Estudo e Relatório de 
Impacto Ambiental. 
Legislação brasileira 
sobre patrimônio 
cultural. Contextos e 
condições de pesquisa. 
Metodologia e técnicas 
de pesquisa. 
Implicações éticas. 
 

 ABREU, Carol. Ofício das Paneleiras de Goiabeiras. 
IPHAN, Dossiê 3. 

 ARRUTI, José Maurício P. A. 2005. “Etnografia e 
História no mocambo: notas sobre uma ‘situação de 
perícia’”.  In Leite, Ilka B. (org.), Laudos periciais 
antropológicos em debate. Florianópolis: ABA-NUER 
(pp. 113-136). 

 BARTH, Fredrik. 2000a. “Os grupos étnicos e suas 
fronteiras ”. In Lask, Tomke (org.), O guru, o iniciador 
e outras variações culturais. Rio de Janeiro: Contra 
Capa Livraria. 

 _________2000 b. “A análise da cultura nas sociedades 
complexas”. In Lask, Tomke (org.),  

 O guru, o iniciador e outras variações 
antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria. 

 _________2005. “Etnicidade e o conceito de cultura”. In 
Antropolítica. Revista contemporânea de 
Antropologia e Ciência Política. Niterói, n. 19 (pp.15-
30).   

 COLMEGNA, Paula. “Reflexiones acerca del papel del/a 
antropólogo/a em proyectos de desarrollo”. In Leite, Ilka 
B. (org.), Laudos periciais antropológicos em debate. 
Florianópolis: ABA-NUER (pp. 171-189). 

 EVANS-PRITCHARD, Edward. 1979. “Introdução”. In 

 ARRUTI, José Maurício A. 
2006. Mocambo: 
antropologia e história 
do processo de 
formação quilombola. 
Bauru, Edusc.  

 LEITE, Ilka B. 2004. O 
legado do testamento: a 
Comunidade de Casca 
em perícia. Porto Alegre: 
Editora da UFRGS; 
Florianópolis: 
NUER/UFSC. 2ª ed.  

 SANTOS, Roberto A. O.  
1994. “Prova pericial 
através de laudo 
antropológico”. In SILVA, 
Orlando S.; LUZ, Lídia e 
HELM, Cecília M.V. 
(orgs.),  A perícia 
antropológica em 
processos judiciais. 
Florianópolis: ABA, 
Comissão Pró-Indio de 
São Paulo, Ed. da UFSC 



Os Nuer. São Paulo: Perspectiva, 2ª ed. 

 GRÜNEWALD, Rodrigo de A. “Etnogênese e ‘regime de 
índio’ na Serra do Umã”. In A viagem da volta: 
etnicidade, política e reelaboração cultural no 
Nordeste indígena, João P. de Oliveira (org.), 2ª. ed., 
Contra Capa Livraria / LACED (pp. 139-174). 

 MELLO, Flávia Cristina de & DARELLA, Maria Dorothea 
P. “As comunidades guarani e o processo de duplicação 
da BR 101 em Santa Catarina – análise da questão 
territorial”. In Leite, Ilka B. (org.), Laudos periciais 
antropológicos em debate. Florianópolis: ABA-NUER 
(pp. 157-170). 

 OLIVEIRA, João Pacheco de. 1994. “Os instrumentos 
de bordo: expectativas e possibilidades do trabalho do 
antropólogo em laudos periciais”. In SILVA, Orlando S.; 
LUZ, Lídia e HELM, Cecília M.V. (orgs.), A perícia 
antropológica em processos judiciais. Florianópolis: 
ABA, Comissão Pró-Indio de São Paulo, Ed. da UFSC 
(pp. 115-139). 

 

 _______________. 2004. “Uma etnologia dos ‘índios 
misturados’? Situação colonial, territorialização e fluxos 
culturais ”. In A viagem da volta: etnicidade, política e 
reelaboração cultural no Nordeste indígena, João P. 
de Oliveira (org.), 2ª. ed., Contra Capa Livraria / LACED 
(pp.13-42). 

 OLIVEIRA, João P. de & SANTOS, Ana Flávia M. 2003. 
Reconhecimento étnico em exame: dois estudos 
sobre os Caxixó. RJ: Contra Capa Livraria – LACED.   

 WEBER, Max. 1999 [1922]. “Relações comunitárias 
étnicas” e “As comunidades políticas”. In Economia e 
sociedade. Brasília: UnB, S. Paulo: Imprensa oficial do 
estado.  

 

(pp. 19-30). 

 OLIVEIRA, João Pacheco 
de. 1998.  
“Redimensionando a 
questão indígena no 
Brasil: uma etnografia das 
terras indígenas”. In 
OLIVEIRA, João Pacheco 
de (org.), Indigenismo e 
Territorialização: 
Poderes, rotinas e 
saberes coloniais no 
Brasil contemporâneo. 
Rio de Janeiro: Contra 
Capa Livraria. 

 

ANTROPOLOGIA 
VISUAL II 
 

P8 Formação e 
desenvolvimento da 
Antropologia Visual. 
Desenvolvimentos do 
filme etnográfico: Robert 
Gardner, Jean Rouch e 
David MacDougall. 
Suportes e instrumentos 
condicionadores de 
novos objetos de 
estudo. Uso do vídeo 

 BARBOSA, A., CUNHA, E. T. & HIKIJI, R. S. (orgs.) 
Imagem-Conhecimento. Antropologia, Cinema e outros 
Diálogos. Campinas: Papirus, 2009. 

 ECKERT, Cornélia & MONTE-MÓR, Patrícia (orgs.) 
Imagem em foco – Novas Perspectivas em 
Antropologia. Porto Alegre: PPGAS/ UFRGS, 1999. 

 FELDMAN-BIANCO, Bela e Leite, Miriam M. (orgs.) 
Desafios da imagem – fotografia, iconografia e vídeo 
nas Ciências Sociais, Campinas, Ed. Papirus, 1998. 

 FRANCE, Claudine (org.) Do filme etnográfico à 
antropologia fílmica, Campinas, Ed. Unicamp, 2000. 

 BANKS, Marcus & MORPHY, 
Howard. Rethinking Visual 
Anthropology. Londres: 
University Press of New 
Haven, 1997. 

 BANTA, Melissa e HINSLEY, 
Curtis M. From Site to Sight. 
Anthropology, Photography 
and the Power of Imagery. 
Cambridge/ Massachusets, 
Peabody Museum Press, 



como forma de 
comunicação 
intercultural. Visualidade 
e sonoridade das artes 
integradas ao saber 
antropológico. Cultura e 
comunicação visual. 
Imagens em suportes 
digitais. Etnografia em 
hipermídias. Fotografia, 
cinema, televisão e 
internet como campos 
de estudos 
antropológicos na 
atualidade. 
 

 FRANCE, Claudine de. Cinema e Antropologia, 
Campinas, Ed. Unicamp, 1998. 

 MUSEU DO ÍNDIO. Caderno de Textos do Museu do 
Índio: Antropologia Visual, Rio de Janeiro, FUNAI, 1987. 

 MARTINS, J. S., ECKERT, C. & NOVAES, S. C. (orgs.) O 
imaginário e o poético nas Ciências Sociais. Bauru: 
Edusc, 2005. 

 PARENTE, J. I. & MONTE-MÓR, P. Cinema e 
Antropologia: Horizontes e caminhos da antropologia 
visual. Rio de Janeiro: Interior Produções, 1993. 

 

 SAMAIN, Etienne (org.) O Fotográfico. São Paulo: Ed. 
Hucitec/ CNPq, 1998. 

 

1986. 

 CHIOZZI, Paolo. Teaching 
Visual Anthropology. 
Firenze: Editrice “Sedicesimo”, 
1989. 

 MacDougall, David. “Mas, 
afinal, existe realmente uma 
antropologia visual?” in II 
Mostra Internacional do 
Filme Etnográfico (Catálogo 
do evento). Rio de Janeiro: 
Interior Produções/ Centro 
Cultural do Banco do Brasil, 
1994. 

 MARTINS, José de Souza. 
Sociologia da Fotografia e 
da Imagem. São Paulo: 
Contexto, 2008. 206p. 

 TOMAS, David. “Toward an 
anthropology of sight: Ritual 
Performance and the 
photographic process”, in 
Semiótica, 1988, 68 (3/4), pp. 
245-270. 

 

ANTROPOLOGIA 
POLÍTICA 
 

P8 Definição e 
conceptualização do 
campo do político; 
formas e instrumentos 
do exercício do poder; 
poder e dominação; 
poder e transação; 
conflito, mediação e 
mudança. 
 

 BALANDIER, Georges. “O terreno do político”; 
“Parentesco e Poder”; “Estratificação social e poder”; 
“Religião e poder”. In: Antropologia Política. S. Paulo: 
Edusp. 1969. 

 BARNES, J.A. “Redes sociais e processo político”. In 
Bela Feldman-Bianco (org.), Antropologia das 
Sociedades Contemporâneas: Métodos. São Paulo: 
Editora Global, 1987. 

 CLASTRES, Pierre. “A sociedade contra o Estado” e 
“Troca e poder: filosofia da chefia indígena”. In A 
sociedade contra o Estado. RJ: Francisco Alves, 
1990.  

 ELIAS, Norbert. “O rei no seio da sociedade de corte”. In 
A sociedade de corte. Lisboa: Editorial Estampa, 1987.  

 EVANS-PRITCHARD, E. E.”O sistema político”. In Os 
Nuer. São Paulo: Perspectiva, 2ª Ed., 1999.  

 FIRTH, Raymond W. “Estrutura e organização numa 
pequena comunidade”. In: Elementos de organização 
social. Rio de Janeiro: Zahar. 1974. 

 FOUCAULT, Michel. “Os corpos dóceis” e “O 

 DICIONÁRIO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS, Rio 
de Janeiro: FGV. 1987. 
Verbetes: “Estado”, 
“Governo” e “Poder”. 

 EVANS-PRITCHARD, E. 
“Parentesco e 
comunidade local entre os 
Nuer”. In Sistemas 
políticos africanos de 
parentesco e 
casamento. Lisboa: 
Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2ª ed. 1982. 

 FELDMAN-BIANCO, Bela. 
“Introdução”. In Feldman-
Bianco, Bela (org.), 
Antropologia das 
Sociedades 
Contemporâneas: 



Panoptismo”. In Vigiar e punir. História da violência 
nas prisões. 12ª ed., Petrópolis: Vozes, 1995.  

 GLUCKMAN, Max. Rituais de rebelião no Sudeste da 
África. Cadernos de Antropologia – UnB. [1954]. 

 KUSCHNIR, Karina. “Antropologia e política”. In Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, nº 64, São Paulo, jun / 
2007. 

 LEACH, Edmund. “Introdução”, “Gumlao e Gumsa”; 
“Gumsa e Chan” e “O mito como justificação do 
faccionarismo e da mudança social”. In Sistemas 
políticos da Alta Birmânia. São Paulo: Edusp. 1996. 

 LEAL, Victor N. “Indicações sobre a estrutura e o 
processo do ‘coronelismo’”. In Coronelismo, enxada e 
voto, 5ª ed., São Paulo: Alfa-Omega. 1986. 

 TURNER, Victor. “Dramas sociais e metáforas rituais”. 
In Dramas, campos e metáforas. Ação simbólica na 
sociedade humana. Niterói: Eduff. 2008. 

 WEBER - “Os três tipos puros de dominação”. In Max 
Weber: sociologia. Gabriel Cohn (organizador). São 
Paulo: Ática, 1982. (Coleção grandes cientistas sociais, 
13). 

 _______ “A política como vocação”. In Ensaios de 
sociologia. 5 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

 WOLF, Eric. “Parentesco, amizade e relações patrono-
cliente em sociedades complexas”. In Gustavo L. 
Ribeiro e Bela Feldman-Bianco (orgs.), Antropologia e 
poder. Contribuições de Eric R. Wolf. Brasília. Editora 
Universidade de Brasília.; São Paulo: Imprensa oficial 
do estado de S. Paulo; Editora Unicamp. 2003.   

 

Métodos. São Paulo: 
UNESP, 2010. 

 FOUCAULT, Michel. “Aula 
de 14 de janeiro de 1976”. 
In Em defesa da 
sociedade. São Paulo: 
Martins Fontes, 1999. 

 WEBER, Max. “Classe, 
status, partido”. In 
Estruturas de classe e 
estratificação social. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1966. 

 WOLF, Eric. “Aspectos 
das relações de grupos 
em uma sociedade 
complexa” In Feldman-
Bianco, B. & Ribeiro, G.L. 
(orgs.) Antropologia e 
poder. Contribuições de 
Eric Wolf. Brasília: 
Editora da Universidade 
de Brasília, 2003. 

 

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 
III 
 

P8 Desenvolvimento de 
pesquisa e início da 
elaboração da 
monografia, inclusive 
com material 
audiovisual para alunos 
com habilitação em 
Antropologia Visual. 

Cada aluno construirá a sua bibliografia obrigatória nas duas 
primeiras semanas de aula, sobre a supervisão da professora 
da disciplina 

 FLICK, Uwe. Uma 
Introdução à Pesquisa 
Qualitativa. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. 

 GOLDENBERG, Mirian. A 
Arte de Pesquisar: como 
fazer pesquisa qualitativa 
em ciências sociais. Rio 
de Janeiro: Record, 2003. 

 GONDIM, Lidia & LIMA, 
Jacog. A Pesquisa como 
Artesanato Intelectual. 
João Pessoa. Manufatura, 
2002. 

 MARTIN W. BAUER E 



GEORGE GASKELL. 
Pesquisa Qualitativa com 
texto, imagem e som: um 
manual prático.  
Petrópolis: Editora Vozes, 
2002. 

 OLIVEIRA, Jorge L. de. 
Texto Acadêmico: 
Técnicas de Redação e 
de pesquisa científica. 
Petrópolis, Editora Vozes, 
2005. 

 

TCC P9 
 

Desenvolvimento da 
monografia, com a 
orientação de um 
professor tutor. 

Cada aluno construirá a sua bibliografia obrigatória nas duas 
primeiras semanas de aula, sobre a supervisão da professora 
da disciplina 

 BARTH, Fredrik. 2000.  
"Metodologias 
comparativas na análise 
de dados antropológicos". 
In: Tomke Lask (Org.) 
Fredrik Barth: o guru, o 
iniciador e outras 
variações antropológicas. 
Rio de Janeiro: Contra 
Capa Livraria.  

 FLICK, Uwe. Uma 
Introdução à Pesquisa 
Qualitativa. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. 

 FOOTE-WHAYTE, 
William. 1975. "treinando 
a observação 
participante". In: Zaluar, 
Alba (org.). Desvendando 
mascaras sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco 
Alves Editora. 

 GLUCKMAN, Max. 1975. 
"O material etnográfico na 
Antropologia". In: Zaluar, 
Alba (org.). Desvendando 
mascaras sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco 
Alves Editora.     

 GOLDENBERG, Mirian. A 
Arte de Pesquisar: como 
fazer pesquisa qualitativa 



em ciências sociais. Rio 
de Janeiro: Record, 2003. 

 GONDIM, Lidia & LIMA, 
Jacog. A Pesquisa como 
Artesanato Intelectual. 
João Pessoa. Manufatura, 
2002. 

 MALINOVSKI, B. 1978 
[1922]. “Introdução”. In 
Argonautas do Pacífico 
Ocidental. São Paulo: 
Abril Cultural. 

 MARTIN W. BAUER E 
GEORGE GASKELL. 
Pesquisa Qualitativa com 
texto, imagem e som: um 
manual prático.  
Petrópolis: Editora Vozes, 
2002. 

 OLIVEIRA, Jorge L. de. 
Texto Acadêmico: 
Técnicas de Redação e 
de pesquisa científica. 
Petrópolis, Editora Vozes, 
2005. 

 VAN VELSEN, . 1987. “A 
análise situacional e o 
método de estudo de caso 
detalhado”. In Feldman 
Bianco, Bela (Org.).  
Antropologia das 
sociedades 
contemporâneas. São 
Paulo: Global. 

 VELHO, Gilberto. 1978.  
"Observando o Familiar". 
In: Nunes, Edson de 
Oliveira (Org.). A Aventura 
Sociológica. Rio de 
janeiro: Editora Zahar. 

 ZALUAR, Alba. 1986. 
"Teoria e Prática do 
trabalho de campo: alguns 
problemas".  In: Cardoso, 
Ruth.  (org.)  A Aventura 



Antropológica.  Rio de 
Janeiro: Paz e Terra.  

 

PROCESSOS 
RITUAIS 
  

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Ritos de passagem. 
Liminaridade. 
Polissemia e 
multivocalidade dos 
símbolos. Ritos de 
instituição. Ritos de 
inversão. Rito, mito e 
história. Cosmologia, 
religiosidade e tradição 
de conhecimento. Ritual 
e racionalidades. Ritual 
e política. 
 

 BARTH, Fredrik. “O guru e o iniciador: transações de 
conhecimento e moldagem da cultura no sudeste da 
Ásia e na Melanésia”.  In Lask, Tomke (org.), O guru, o 
iniciador e outras variações culturais. Rio de Janeiro: 
Contra Capa Livraria, 2000. 

 BATESON, Gregory. “Premissas culturais relevantes 
para a relação Wau-Laua”. In Naven. S. Paulo: Edusp, 
2008. 

 BOURDIEU, Pierre. “Os ritos de instituição”. In A 
economia das trocas linguisticas. S. Paulo: EDUSP, 2ª 
ed,1998. 

 DARNTON, Robert.  “Os trabalhadores se revoltam: o 
grande massacre de gatos na Rua Saint-Séverin”. In O 
grande massacre de gatos.  Rio de Janeiro: Graal, 2ª 
ed., 1988. 

 GLUCKMAN, Max. Rituais de rebelião no sudeste da 
África. Brasília: Ed. UnB. 1974.  

 MALINOWSKI, Bronislaw. “Características essenciais 
do kula”. In: Malinowski. S. Paulo: Ed. Abril: Coleção Os 
pensadores, 1978. 

 NASCIMENTO, Marco Tromboni de S. “Toré Kiriri: o 
sagrado e o étnico na reorganização coletiva de um 
povo”. In Toré, regime encantado dos índios do 
nordeste. Recife: Ed. Massangana. 2005. 

 SAHLINS, Marshall. Metáforas históricas e realidades 
míticas. Rio de Janeiro: Zahar. 2008. 

 TAUSSIG, Michael.  “O diabo nas minas”; “Adoração da 
natureza”; “O problema do mal”. In O diabo e o 
fetichismo da mercadoria na América do Sul. S. Paulo: 
Ed. UNESP, 2010.  

 TURNER, Victor.  “Dramas sociais e metáforas rituais” e  
“Passagens, margens e pobreza: símbolos religiosos da 
communitas”; . In Dramas, campos e metáforas. Niterói: 
EdUFF. 2008. 

 WEBER, Max. “Religião e racionalidade econômica”. In 
Cohn, Gabriel (org.), Max Weber: sociologia. São Paulo: 
Ática, 1982. (Col. Grandes Cientistas Sociais, 13). 

 WOLF, Eric. “A virgem de Guadalupe”. In Ribeiro, 
Gustavo L. e Feldman-Bianco, Bela (orgs.), 
Antropologia e poder. Contribuições de Eric R. Wolf. 
Brasília. Editora Universidade de Brasília; São Paulo: 
Imprensa oficial do estado de S. Paulo; Editora 

 EVANS-PRITCHARD, E.  
Bruxaria, Oráculos e 
Magia entre os Azande  
(Introdução e Capítulo 2). 
Rio de Janeiro: Zahar, 
1978. 

 TAUSSIG, Michael. 
Xamanismo, Colonialismo 
e o Homem Selvagem. 
Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1993. 

 TURNER, Victor. 
“Peregrinações como 
processos sociais”. In 
Dramas, campos e 
metáforas. Niterói: 
EdUFF. 2008. 

 VAN GENNEP, Arnold.  
Os ritos de passagem.  
Petrópolis, Vozes, 1978. 

 
 



Unicamp, 2003.  
 

ANTROPOLOGIA 
ECONÔMICA E DA 
TECNOLOGIA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Abordagens formalistas 
e substantivistas do 
econômico. Lógicas de 
transação, de troca e de 
acúmulo econômico e 
simbólico. Organização 
doméstica e circuitos 
sócio- econômicos. A 
função da dádiva. 
Mercantilismo e 
capitalismo. Lógicas de 
racionalização e 
temporalidades. 
Relações entre o 
material e o simbólico. 
Natureza e cultura. 
Processos e sistemas 
técnicos. Técnicas de 
uso, de produção e de 
aquisição. Tendência 
técnica e fato técnico. 
Relações técnicas e 
relações sociais. Cadeia 
operacional e processo 
de apropriação da 
“natureza”. 
 

 CARVALHO, Edgar A. 1978. (org.) Antropologia 
Econômica. São Paulo: Livr. Ed. Ciências Humanas 
Ltda., 1978. 

 DESCOLA, Philippe. 2002. “Genealogia de objetos e 
antropologia da objetivação”. Porto Alegre, Horizontes 
Antropológicos, v. 8, n. 18. 

 FIRTH, Raymond William. 1974. Elementos de 
Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar. 

 GODELIER, Maurice. [1966] s/d. Racionalidade e 
irracionalidade na economia. Rio de Janeiro, Tempo 
Brasileiro. 

 ___________________. 1981. “Infra-estrutura e 
história” e “A parte ideal do real”, in Carvalho, Edgard 
Assis (compilador) Godelier: Antropologia. São Paulo, 
ed. Ática, pp. 174-203. 

 LEROI-GOURHAN, André. 1984. Evolução e as 
técnicas (o homem e a matéria). Lisboa: Edições 70. 

 _________________________1984a. Evolução e as 
técnicas (o meio e as técnicas). Lisboa: Edições 70. 

 ________________________1990. O gesto e a palavra, 
1: técnica e linguagem. Lisboa: Edições 70.  

 ________________________1990. O gesto e a palavra, 
2: memória e ritmos. Lisboa: Edições 70.  

 MAUSS, M. 2003. “Ensaio sobre o dom” (Cap. I). In  
Mauss, Sociologia e Antropologia.   São Paulo: Cosac 
Naify. 

 MEILLASSOUX, Claude. 1977. Mulheres, Celeiros e 
Capitais. Porto: Afrontamento. 

 POLANYI, Karl. 2003. A grande transformação: as 
origens da nossa época. Rio de Janeiro: Campus. 

 

 HARRIS, Marvin. 1978. 
Vacas, porcos, guerras e 
bruxas – os enigmas da 
cultura. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira S.A.
  

 MALINOWSKI, Bronislaw. 
1978. “Características 
essenciais do Kula”. In Os 
Pensadores: Malinowski. 
São Paulo: Abril Cultural. 

 MORAN, Emile F. 1994. 
Adaptabilidade humana. 
São Paulo, EDUSP. 

 THOMPSON, E. P. 1998. 
“Economia moral 
revisitada”. In Costumes 
em Comum. São Paulo: 
Companhia das Letras.  

 

ANTROPOLOGIA DA 
ARTE 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 
 

Modernismo e arte 
primitiva na formação do 
pensamento 
antropológico. Artes 
étnicas e turismo. 
Globalização e o 
mercado da arte. 
Antropologia da 
performance. 

 BENJAMIN, Walter. 1985. Obras Escolhidas: Magia e 
Técnica, Arte e Política. Trad. Sergio Paulo Rouanet. São 
Paulo: Brasiliense. 

 BENJAMIN, Walter. 1995. Obras Escolhidas III: Charles 
Baudelaire. Um Lírico no Auge do Capitalismo. Trad. José 
Carlos Martins Barbosa e Hemerson Alves Baptista. São 
Paulo: Brasiliense. 

 CLIFFORD, J. Sobre o surrealismo etnográfico. A 
Experiência Etnográfica. Rio de Janeiro: editora UFRJ, 
1998.  

 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao 
Brasil. Belo Horizonte/São Paulo, Itatiaia/Editora da 

 ARRUDA, Maria Arminda do 
Nascimento . “Fronteiras da 
sociologia da cultura no Brasil. 
Temas e Problemas”. In: César 
Barreira, Rubem Murilo Leão 
Rego, Tom Dwyer. (Org.). 
Sociologia e conhecimento 
além das fronteiras. Porto 
Alegre: Tomo Editorial, 2006, 
v. 1, p. 65-77 

 ARRUDA, Maria Arminda do 
Nascimento . Pensamento 



Universidade de São Paulo, 1989. 

 FOULCAULT, Michel. “Las meninas” In Arqueologia do 
saber. São Paulo, Martins Fontes, 1998.  

 HIKIJI, Rose Satiko G. A Música e o Risco. São Paulo: 
Editora Universidade de São Paulo, 2006. 

 LAYTON, Robert.  A Antropologia da Arte / arte e 
comunicação. Lisboa:  Edições 70, 1991. 

 MIGLIACCIO, Luciano. “O século XIX”. In: Mostra do 
Redescobrimento - Arte do Século XIX. São Paulo, 
Fundação Bienal de São Paulo/Associação Brasil 500 anos 
Artes Visuais, 2000; NAVES, Rodrigo. “Debret, o 
Neoclassicismo e a escravidão”. In: A forma difícil: ensaios 
sobre arte brasileira. São Paulo, Ática, 1996; LIMA, Valéria. 
Uma viagem com Debret. Rio de Janeiro, Zahar, 2004.  

 LÉVI-STRAUSS, Claude. “Mito e Música”. Em Mito e 
Significado. Lisboa: Edições 70, 1978. 

 Tempo e Performance. MEDEIROS, Maria Beatriz de, 
MONTEIRO, Mariana e MATSUMOTO, Roberta K. (org.). 
Brasília: Editora da Pós-Graduação em Arte da UnB, 2007. 

 PANOFSKY, Erwin. “A História da Arte como uma 
Significado nas Artes Visuais. São Paulo, Perspectiva, 
disciplina humanística” e “Iconografia e Iconologia: uma 
introdução ao estudo da arte da Renascença”. In: 1991. 

 TRAVASSOS, Elizabeth. Os mandarins milagrosos: arte e 
etnografia em Mário de Andrade e Béla Bartók. Rio de 
Janeiro : Zahar Editor, 1997. 

 ____________________  Modernismo e Música Brasileira. 
Rio de Janeiro: Zahar aed., 2000. 

 VELOSO, Mariza, MADEIRA, Angélica. Leituras brasileiras: 
itinerários no pensamento social e na literatura. São Paulo, 
PAEZ E TERRA, 1999.  

 SCHWARCZ, Lilia. As barbas do Imperador. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1998, p. 125-157 (capítulo 7). 

 

brasileiro e sociologia da 
cultura: questões de 
interpretação. In: Maria 
Arminda do Nascimento 
Arruda. (Org.). História e 
Sociologia: O Brasil entre dois 
séculos. 01 ed. Lisboa: Centro 
de História da Universidadede 
Lisboa, 2006, v. 14/15, p. 131-
141.  

 BAUMAN, Richard. Verbal Art 
as Performance. Illinois: 
Waverland Press, 1977. 

 BENJAMIN, Walter. 2006. 
Passagens. Belo Horizonte e 
São Paulo: Editora UFMG e 
Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo. 

 BÜHLER, M. A Aranha vive 
daquilo que tece. In Escrituras 
da Imagem. Sylvia C. 
Novaes[et al.].(orgs) – São 
Paulo: Fapesp: Ed. da USP, 
2004. 

 CLARK, T. J. Modernismos. 
São Paulo, Cosac & Naify, 
2007. Análise da tela “A morte 
de Marrat”. 

 ÉTICA E ESTÉTICA NA 
ANTROPOLOGIA. Ilka 
Boaventura Leite, 
organizadora. Florianópolis: 
Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social da 
UFSC, CNPq, 1998. 

 LOURENÇO, Maria Cecília 
França: A maioridade do 
moderno em São Paulo: anos 
30 e 40. Tese de Doutorado, 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo, 1990. 

 MICELI, Sérgio. Imagens 
negociadas: retratos da elite 
brasileira (1920-1940). São 
Paulo, Companhia das Letras, 



1996. 

 PEDROSA, Mário. “Da Missão 
Francesa - seus obstáculos 
Políticos”. In: ARANTES, O. 
(org.). Acadêmicos e 
Modernos: textos escolhidos 
de Mário Pedrosa, v. III. São 
Paulo: EDUSP, 1998, p. 39-
114. 

 TURNER, Victor. From ritual to 
theatre: the human 
seriousness of play. New York: 
Performing Arts Journal 
Publications, 1982.   

 SCHWARZ, Roberto. “As 
idéias fora do lugar”. In: Ao 
vencedor as batatas: forma 
literária e processo social nos 
inícios do romance brasileiro. 
São Paulo, Duas 
Cidades/Editora 34, 2003, p. 
11-31; 
_________________“Nacional 
por subtração”. In: Que horas 
são? Ensaios. São Paulo, 
Companhia das Letras, 2002, 
p. 29-48; ALENCASTRO, Luis 
Felipe. (org.) “Epílogo”. In: 
História da vida privada v. 2 - 
Império: a corte e a 
modernidade nacional São 
Paulo, Companhia das Letras, 
1998.  

 WOLFFLIN, Heinrich. 
Conceitos Fundamentais da 
História da Arte. São Paulo, 
Martins Fontes, 2000. 

 __________________. 
Renascença e Barroco. São 
Paulo, Perspectiva, 2005.  

 

ANTROPOLOGIA E 
DIREITOS 
HUMANOS  
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

A disciplina procura 
articular noções 
ampliadas de cidadania 
e direitos humanos às 
demandas de 

 BARBOSA, Marco Antonio. Autodeterminação e Direito à 
Diferença. São Paulo: Plêiade/ FAPESP, 2001. 

 — Direito antropológico e terras indígenas no Brasil. São 
Paulo: Plêiade, 2001[a]. 

 BARBOSA, Marco Antonio. 
Autodeterminação e Direito à 
Diferença. São Paulo: Plêiade/ 
FAPESP, 2001. 



reconhecimento de 
populações tradicionais. 
Partindo da análise da 
noção de humanidade, 
trabalhará com 
conceitos 
universalmente 
reconhecidos como a 
cidadania formal e 
demandas singulares de 
minorias sociais e 
étnicas que, em muitos 
casos, se confrontam no 
plano legal. Direitos 
humanos de gênero e 
geracionais. 
 

 FONSECA, Claudia (org.). Horizontes Antropológicos: 
diversidade cultural e cidadania. Porto Alegre, ano 5, n. 10, 
maio/ 1999. 

 NOVAES, Regina. Direitos Humanos: temas e perspectivas. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2001. 

 NOVAES, Regina & KANT DE LIMA, Roberto (org.). 
Antropologia e Direitos Humanos. Rio de Janeiro: EdUFF, 
2001. 

 SANTOS, Daniela Cordovil Corrêa dos. “Antropologia e 
Direitos Humanos no Brasil” In KANT de LIMA, Roberto (org.) 
─ Antropologia e direitos humanos 2. Prêmio ABA/Ford. 
Niterói: UdUFF, 2003 (pg. 11-36). 

 SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore. “Direito e antropologia: 
uma história de encontros e desencontros - julgamentos de 
curandeirismo e charlatanismo (Brasil - 1900/1990)” In 
Revista Brasileira de Ciências Criminais. São Paulo: 
RT/IBCCRIM, ano 5, no 18, abril-junho/1997 (pg.135-145). 

 SANTILLI, Márcio. “Os Antropólogos e a lei” In VÍCTORA, 
Ceres et al (org.) ─ Antropologia e ética. O debate atual no 
Brasil. Niterói: EdUFF, 2004 (pg. 65-72). 

 SEGATO, Rita Laura. “Antropologia e Direitos Humanos: 
alteridade e ética no movimento dos direitos universais”. In 
“Mana” n. 1, v.12, abr /2006, p. 207-236. 

 SOUSA, Rosinaldo Silva de. “Direitos humanos através da 
história recente em uma perpectiva antropológica” In 
NOVAES, Regina & KANT DE LIMA, Roberto (org.) — 
Antropologia e Direitos Humanos. Rio de Janeiro: EdUFF, 
2001 (pg. 47-79). 

 

 — Direito antropológico e 
terras indígenas no Brasil. São 
Paulo: Plêiade, 2001[a]. 

 CARRARA, Sérgio. Crime e 
loucura: o aparecimento do 
manicômio judiciário na 
passagem do século. Rio de 
Janeiro/São Paulo: EdUERJ/ 
EdUSP, 1998. 

 CASTRO, Sueli Pereira.  A 
festa santa na terra da 
parentalha: festeiros, herdeiros 
e parentes. Sesmaria na 
baixada cuiabana mato-
grossense. Tese de doutorado. 
PPGAS-FFLCH-USP, 2000. 

 CORRÊA, Mariza. Morte em 
família: representações 
jurídicas de papéis sexuais. 
Rio de Janeiro: Graal, 1983. 

 DAVIS, Shelton H. (org.). 
Antropologia do Direito. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1973. 

 FONSECA, Claudia (org.). 
Horizontes Antropológicos: 
diversidade cultural e 
cidadania. Porto Alegre, ano 5, 
n. 10, maio/ 1999. 

 

 FOUCAULT, Michel 

 — História da loucura na Idade 
Clássica. São Paulo: 
Perspectiva, 1978. 

 — Vigiar e punir: nascimento 
da prisão. Petrópolis: Vozes, 
1984[a]. 

 — O nascimento da clínica. 
Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1994. 

 FRY, Peter. “Direito positivo 
versus direito clássico: a 
psicologização do crime no 
Brasil no pensamento de 
Heitor Carrilho” In FIGUEIRA, 
Sérvulo A.(org.) - Cultura da 



psicanálise. São Paulo: 
Brasiliense, 1985 (pg. 116-
141). 

 LEITE, Ilka Boaventura. O 
legado do testamento: a 
Comunidade de Casca em 
perícia. Florianópolis: NUER, 
UFSC, 2002 

 ─ “Questões éticas da 
pesquisa antropológica na 
interlocução com o campo 
jurídico” In  VÍCTORA, Ceres 
et al (org.) ─ Antropologia e 
ética. O debate atual no Brasil. 
Niterói: EdUFF, 2004 (pg. 65-
72). 

 OLIVEIRA, Luís Roberto 
Cardoso de.  Direito Legal e 
insulto moral: dilemas da 
cidadania no Brasil, Quebec e 
EUA. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará/ Núcleo de 
Antropologia Política, 2002. 

 O’DWYER, Eliane Cantarino. 
Quilombos: identidade étnica e 
territorialidade. Rio de Janeiro: 
EdFGV, 2002. 

 RIBEIRO, Carlos Antonio 
Costa. Cor e Criminalidade; 
estudo e análise da justiça no 
Rio de Janeiro (1900-1930). 
Rio de Janeiro: EdUERJ, 1995. 

 ─ “As práticas judiciais e o 
significado do processo de 
julgamento” In DADOS – 
Revista de Ciências Sociais, 
vol. 42, nº 4. Rio de Janeiro, 
1999 (pg. 691-727).  

 

LAZER E 
SOCIABILIDADE 
URBANA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Sociabilidade, 
sociedade e socialidade. 
A dinâmica cultural nas 
cidades. Casa e rua. 
Público, privado e 
doméstico. Centro e 

 ABRAMO, Helena W. 1994. Cenas juvenis: punks e 
darks no espetáculo urbano. São Paulo, Página Aberta. 

 ABRAMOVAY, Miriam. 1999. Gangues, galeras, 
chegados e rappers: juventude, violência e cidadania 
nas cidades da periferia de Brasília. RJ, Garamond. 

 AUGÉ, Marc. 1994. Não-lugares, por uma antropologia 

 HARVEY, David. 1993. 
Condição pós-moderna. 
SP, Edições Loyola. 

 MAGNANI, J. G. 1992; 
“Tribus Urbanas: Metáfora 
ou Categoria?”. In 



Periferia. As diferentes 
concepções de lazer, 
tempo livre e tempo 
liberado. Lazer e 
trabalho. Festas. 
Manifestações 
religiosas. Diferenças de 
classe, gênero e 
geração. 
 

da supermodernidade. São Paulo, Papirus. 

 BAUMAN, Zygmunt. Confiança e Medo na Cidade. 
2009. Rio de Janeiro, Jorge Zahar. 

 BRANDÃO, Carlos Rodrigues. 1989. A Cultura na Rua, 
Papirus, Campinas/SP. 

 CANECACCI, Massimo. 2005. Culturas Extremas: 
mutações juvenis nos corpos das metrópoles. RJ, 
DP&A. 

 COSTA, Márcia Regina da & SILVA, Elizabeth da Silva 
(orgs.). 2006, Sociabilidade juvenil e cultura urbana. 
São Paulo, EDUC/CAPES. 

 COSTA, Márcia Regina. 2000. “Juventude, indisciplinas 
e novas formas de sociabilidade”, in Margem. SP. 
Faculdade de Ciências Sociais, PUC/SP, nº 12. 

 DAMATTA, Roberto. 1985. A casa e a rua. São Paulo, 
Brasiliense. 

 ECKERT, C. e ROCHA, A.L.C. 2001. “Premissas para o 
estudo da memória coletiva no mundo urbano 
contemporâneo sob a ótica dos itinerários de grupos 
urbanos e suas formas de sociabilidade. Iluminuras, v.2, 
n.4. 

 ECKERT, C. 2002. “A cultura do medo e as tensões do 
viver a cidade: narrativa e trajetória de velhos 
moradores de Porto Alegre”. Iluminuras, v.3, n.6. 

 FEIXA, Carles. 1999, De jóvenes, bandas y tribus. 
Barcelona, Editorial Ariel. 

 FERREIRA DOS SANTOS, Nelson et al. 1985. Quando 
a rua vira casa. SP, Projeto Editores Associados/Ibam. 

 GIACOMAZZI, M.C. 2000. “Medo e violência no 
contexto urbano: o caso de José”. Horizontes 
Antropológicos, a.6, n.13. 

 HALL, Stuart. 1999. A identidade cultural na pós-
modernidade. 3º ed. RJ, DP&A.. 

 HALL, Stuart & JEFFERSON, Tony (orgs.). 1993. 
Resistence through rituals; youth subcultures in post-
war Britain. London, Hutchinson and Co, CCCS. 
University of Birmingham. 

 HEBDGE, Dick. 1998. Subculture: the meaning of style. 
London/New York, Methuen. 

 HERSCHMANN, M.(org.). 1997. Abalando os anos 90: 
funk e hip-hop. Globalização, violência e estilo cultural. 
RJ, Rocco. 

 MAFFESOLI, Michel. 1987. O tempo das tribos. RJ, 
Forense Universitária. 

 MAFFESOLI, Michel. 2001. Sobre o nomadismo. RJ – 

Cadernos de Campo - 
Revista dos alunos de 
pós-graduação em 
Antropologia, USP, SP, 
ano 2, nº 2. Disponível 
para leitura em "Artigos" 
no www.n-a-
u.org/indexb.html. 

 PAIS, José Machado. 
2003. Vida Cotidiana: 
Enigmas e revelações. 
SP. Cortez. 

 SILVA, José Carlos 
Gomes. 1998. Rap na 
cidade de São Paulo: 
música, etnicidade e 
experiência urbana. Tese 
de doutorado. Campinas, 
Departamento de Ciências 
Sociais do Instituto de 
Filosofia e ciências 
Humanas/UNICAMP. 

 SCOCUGLIA, Jovanka B. 
C 2004. Revitalização 
urbana e (re) invenção do 
Centro histórico na cidade 
de João Pessoa. 1ª. ed. 
João Pessoa, Ed 
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INGLÊS 
INSTRUMENTAL 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Introdução e prática das 
estratégias de 
compreensão escrita 
que possibilitem uma 
leitura mais eficiente e 
autônoma de textos 
variados, bem como de 
textos pertinentes a 
área de estudo dos 
alunos. 
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SOCIOLOGIA 
BRASILEIRA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Origens do pensamento 
social brasileiro. A 
Escola sociológica do 
Recife. Gilberto Freyre e 
a formação da 
sociedade brasileira. 
Sérgio Buarque de 
Holanda. Caio Prado 
Júnior. A escola Paulista 
de Sociologia: os 
franceses e os 
americanos (Bastide e 
Pierson). A transição 
para a sociedade 
industrial: Costa Pinto, 
Fernando Azevedo, 
Florestan Fernandes. A 
questão do 
desenvolvimento. A 
revolução burguesa. A 
modernização 
autoritária e a 
diversidade cultural. A 
teoria da dependência. 
Desdobramentos 
recentes da sociologia 
no Brasil. 
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MOVIMENTOS 
SOCIAIS E TEORIAS 
DO 
RECONHECIMENTO 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 
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 Características e 
abordagens “dos novos 
movimentos” sociais. 
Identidades (gênero, 
raça, etnia, etc.). 
Movimentos 
ambientalistas. 
Cidadania e 
democratização do 
Estado. Práticas 
cotidianas de 
resistências e ação 
coletiva. Cultura, 
cotidiano e ação 
política. Teoria do 
Reconhecimento (Axel 
Honneth, Nancy Fraser, 
Charles Taylor). 
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LIBRAS – LÍNGUA 
BRASILEIRA DOS 
SINAIS  
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Definição e classificação 
da surdez. Abordagens 
educacionais na 
educação  do surdo. 
LIBRAS e a educação 
bilíngüe. A educação 
precoce. Aspectos 
reabilitadores (métodos 
- sistemas de 
intervenção). Aspectos 
educativos da surdez - 
adequação curricular. 
Visão crítica das 
metodologias 
abordadas. Eixos 
temáticos: O contexto 
da Escola Brasileira. A 
sala de aula. Ensino de 
LIBRAS. 
 

 GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? Crenças 
e preconceitos em torno da língua de sinais e da 
realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

 GESSER, Audrei. O ouvinte e a Surdez: 
sobre ensinar e aprender Libras. Parábola 
Editorial. 2012 

 HONORA, Márcia; Frizanco, Mary Lopes Esteves. 
Livro ilustrado de Língua Brasileira de Sinais: 
desenvolvendo a comunicação usada pelas pessoas 
com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2009. 

 LODI, Ana Claudia; Lacerda, Cristina (org). Uma escola, 
duas línguas: letramento em língua portuguesa e língua 
de sinais nas etapas iniciais de escolarização. 4ed. 
Medição. 2014 

 QUADROS, Ronice Muller. Educação de 
Surdos: a aquisição da linguagem – Porto 
Alegre: Artmed, 1997 

 STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre 
a cultura surda. 3. ed. ver. – Florianópolis: 
ed. da UFSC, 2015 

 

 CAPOVILLA, Fernando; 
Raphael, Walkiria ( 
editores). Dicionário 
Enciclopédico Ilustrado 
Trilíngue da Língua de 
Sinais Brasileira, 
Volume I; Sinais de A a 
L . 3ª ed. São Paulo: 
Editora da Universidade 
de São Paulo: 
impressão oficial do 
Estado, 2001. 

 CAPOVILLA, Fernando; 
Raphael, Walkiria ( 
editores). Dicionário 
Enciclopédico Ilustrado 
Trilíngue da Língua de 
Sinais Brasileira, 
Volume II; Sinais de M 
a Z/ , 3. Ed. São Paulo: 
Editora da Universidade 
de São Paulo: 
impressão oficial do 
Estado, 2001. 

 DORAZIART, Ana ( Org. ). 
Estudos Surdos: 
diferentes olhares/. Porto 
Alegre: Mediação, 2011. 

 FELIPE, Tanya; 
Monteiro, Myrma . 
Libras em contexto: 
Curso Básico: Livro do 
Estudante. 9ª. ed. Rio 
de Janeiro : WalPrint 
Gráfica e Editora, 2009. 

 FELIPE, Tanya; 
Monteiro, Myrma. 
Libras em contexto: 
Curso Básico: Livro do 
Professor. 7ª. ed. Rio 
de Janeiro : WalPrint 



Gráfica e Editora, 2008. 

 HONORA, Márcia; 
Frizanco, Mary Lopes 
Esteves. Livro 
ilustrado de Língua 
Brasileira de Sinais: 
desenvolvendo a 
comunicação usada 
pelas pessoas com 
surdez. São Paulo: 
Ciranda Cultural, 2010. 

 RODRIGUES, 
Cristiane; Valente, 
Flávia. Aspectos 
Linguísticos da Libras. 
Curitiba: IESD Brasil 
S.A, 2011. 

 

TÓPICOS 
ESPECIAIS EM 
ANTROPOLOGIA I 
 

Não se 
aplica 

Transformaram-se em 
Conteúdos Flexíveis  

 
Não se aplica 

 
Não se aplica 

TÓPICOS 
ESPECIAIS EM 
ANTROPOLOGIA II 
 

Não se 
aplica 

Transformaram-se em 
Conteúdos Flexíveis 
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